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RESUMO

Foi feita análise imunoeletroforética dos extratos antigênicos de três diferentes
cepas do Trypanosoma, ctuzi que, pelos seus caracteres morfobiológicos e histopa-
totógicos, representam os protótipos àe três diferentes tipos de cepas: Tipos I
(cepa Peruanai, ÎI (12SF) e III (Colombiana).

A análise foi feita contra soros hiper-imunes olotidos em coelhos sensibilizados
com os mesmos antÍgencs, de mistura com o Adjuvante de Freund. A análise de cada
antígeno toi feitä contra o antissoro homólogo (obtido pela sensibilizagáo com a
mesma cepa) e contra os antissoros heterólogos. Verificou-se para cada cepa estu-
dada, nítidas diferenças do padrão imunoeletroforético em relaçáo ao número,
distribuição e intensidade das linhas de precipitação. Os soros anti-Peruana e anti-
12SF quando reagiram com os antígenos heterólogos mantiveram o mesmo padrão
observado em sua reação com o antígeno homólogo. O soro antiColombiana, en-
tretanto, mostrou padrões diferentes quando reagiu com os antígenos heterólogos.
Os resultados sugerem que existem componentes comuns nas três cepas, que di
lerem qúanto à ,sua imunogenicidade e que a cepa Colombiana tem, além disto,
componentes próprios, que diferem das demais. Parece interessante a verificaçáo
de que cepas de diferentes tipos também diferem quanto aos seus componentes
antigênicos.
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Vários estudos têm demonstrado que a com-
posição, anti'gênica de extratos de Trypanosorna
cruzi p'odâ diferir de uma cepa para outra 7,8,

10,1r,12,13 porém estas diferenças antigênicas pa-
recem não estar relacionadas com a procedên-
cia da cepa ou com o tipo de hospedeiro verte-
brado do qual a mesma foi inicialmente isola-
6l¿ 7,13.

No presente trabalho procuraremos anali-
sar antigenicamente três cepas do T. cruzi que,
pelo seu comportâmento no animal experimen-
tal, apresentam caracteres loastante distintos de
acordo corri vários parâmetros tais como seus
caracteres morfobiológicos e histopatológicos.
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Elstas cepas sáo: Peruana, 12SF e Çolombiana,
as quais serviram também de protótipo para
a classificação feita anteriormente por um dos
Autores, utilizando esses mesmos caracteres 3,4.

A-análise antigênica foi feita pela dissocia-
ção imuñoeletroforética dos seus diversos com-
ponentes, sendo cada cepa, analisada em relação
a um soro hiperimune homólogo e contra so-
ros heterólogos obtidos em coelhos sensibiliza-
dos pelas diferentes cepas.

Os resultados foram interpretados de acor-
do com o pâdráo das linhas de precipitação, não
se tendo a preocupâçáo de enquadrar as cepas
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nos padrões imunológicos anteriormente esta-
belecidos por outros Autores ll'12 13, em relação
à capacidade de absorver as aglutininas de um
soro padrão.

MATERIAL E METODOS

As cepas cujos antígenos foram estudados
são as cepas Peruana (Tipo I) (13), 12 SF {Ti-
po II) (3) e Colombiana (Tipo III) (6). Os
elementos utilizados triara a classificação em ti-
pos, constam de trabalhos ânteriores ¡'+. Estas
cepas vêm sêndo'mantidas através passagens
sucessivas em camundongos, com passagens in-
termediárias em triatomÍneos. Foram recente-
mente isolada,s em meio de cultura monofási-
co de WARREN r+.

Obtenção dos antígenos hidrossolúveis -As formas de cultivo em meio de lVarren, con.
tendo 90 a 957o de epimastigotas forarn utili-
zadas para obtençáo do antígeno hidrossolúvel
de acordo com a técnica usada por AFCHAIN 1,

sendo lavadas em soluto de Hanks (4 vezes a
2.000 g/15 minutos), congeladas e descongela-
das sucessivamente por 10 vezes, centrifugadas
a 26.0009 por I hora a 4'C e o sobrenadante sub-
metido a diálise contra água destilada por 20
horas a 4"C e a seguir liofilizado. Foi feita a
dosagem proteica de cada antígeno pelo méto-
do de LOWRY & col.e com os seguintes resul-
tados: antígeno de cepa Peruana - 72 mg/ml;
antígeno de cepa 12 SF - 48 mg,zml e antígeno
da cepa Colombiana 

- 
60 mg/ml.

Obtenção dos soros hiperimunes - 
para a

obtenção dos anti-soros, coelhos adultos foram
imunizados com antígeno liofilizado de mistu-
ra com adjuvante de Freund completo; o antÍ-
geno foi utilizado na proporçáo de 2 mg dis-
solvidos em 0,5 ml de salinâ e acrescentados
de 0,5 ml de adjuvante de acordo com méto-
do usado por AFCHAIN r,2. Foram utilizados
clois coelhos para sensibilízaçã,o com cada an-
tígeno, sendo aplicada uma dose semanal por
via intramuscular, durante 12 semanas. Os so-
ros obtidos foram concentrados após liofiliza.
ção em 1/3 do volume inicial.

AnáIise imunoeleúroforética 
- O antígeno

de cada cepa foi analisado contra o anti.soro
homólogo e contra os antissoros heterólogos,
antes e após absorçáo com as diferentes cepas.
A absorção dos antissoros com os diferentes
antígenos foi feita de acordo com a técnica
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descrita por GONZALEZ CAPPA & KAGAN i em
que 1 mg de antígeno é incubado com 0.1 ml de
soro imune por t hora a 37"C, por 12 horas a

4'C e em seguida centrifugado a 800 g por lq
minutos, usando.se os sobrenadantes para os:

Iestes.

A imurioeletroforese foi feita de acordo
com a microtécnica utilizada por AFCHAIN l;
empregando gel de agaros€ â 1olo (3 5 mI de gel
por lâmina de ?,5 X 2,5), tampão veronal pH
8,4 e corrente de 20Vllâmina durante 2 horas
e rneia. Os antígenos foram utilizados em con-
centrações idênticas, de 1 mgl15 mic¡ol, e em
volumes de 30 microl;. os antissoros concentra-
dos foram usados em volumes de 0,3 ml por
lâmina.

RESULTADOS

1. Análise de cada antígeno contra o soro hi.
perimune homólogo - A análise imunoele-
troforética do antígeno de cada cepa, contra o
soro hiperimune obtido em coelho sensibilizado
contra o mesmo antígeno, demonstrou a disso-
ciação dos componentes antigênicos através de
um número variável de linhas de precipitação
observando-se nítidas diferenças na distribuição
e na intensidade destas linhas, bem como na
migração do.s diversos componentes quando fo-
ram comparadas as três cepas, como pode ser
visto na Fig. 1.

2. Análise dos diversos antígenos conúra os so-
ros hiperimunes heterólogos: (Figs. 2 e 3)

a. A reação dos antígenos das cepas 12

SF (Tipo II) e Colombiana (Tipo III)
com o soro anti-Peruana (Tipo I) re-
velou padrão semelhante ao obtido
quando este mesmo antissoro reagiu
com o antÍgeno de cepa homóloga (Pe-

ruana).

b. A reaçáo dos antÍgenos das cepas Pe-
ruana e Colombiana contra o soro an-
ti-12 SF (Tipo II) também determinou
um padrão semelhante ao observado
quando este mesmo antirssoro reagirr
com â cepa homóloga (12 SF).

c. A. análise dos antígenos das cepas pe-

ruana e 12 SF contra, o soro anti-Colom-
biana (Tipo III) revelou padrões dife-
rentes aos obtidos com este mesmo an-
tissoro quando reagiu com a cepa ho-
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lcoth isologous and heterologous antigens.
Ho'wever, the anti-Colombian strain serum pre-
sented different patterns when reacting against
its proper antigens and the other antigens.

Results are suggestive that cross reacting
antigens are present in the three strains studi-
ed and that they may show differences in im-
munogenicity. Colombian strain, on the other
hand, has in addition its own antigenic deter-
minants. So, different T. cruzi strains that
differ in so many aspects also present differ-
ences in antigenic composition
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